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Ocorrência da pinta preta dos citros (Guignardia citricarpa) nos municípios de 
Rondônia.  
(Occurrence of black spot on citrus (Guignardia citricarpa)  in Rondônia State, Brazil.) 
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Rondônia é um estado que tem sua economia baseada na agricultura e, entre as culturas que 
apresentam importância, pode-se citar a citricultura. No ano de 2008, Rondônia produziu mais 
de 20 mil toneladas de citros entre laranja, limão e tangerinas. A pinta preta dos citros é uma das 
doenças mais importantes da cultura e, por isso, tem sido classificada como praga quarentenária 
em alguns dos estados brasileiros. Recentemente, esta doença foi relatada em Rondônia. Diante 
disso, uma parceira entre a Embrapa Rondônia e a Agência de Defesa Sanitária de Rondônia – 
IDARON foi estabelecida a fim de mapear a ocorrência dessa doença nas áreas produtoras de 
citrus do estado. Para tanto, foram coletadas 190 amostras de frutos com suspeita da doença 
entre 2008 e 2012. Estes foram encaminhados ao laboratório de fitopatologia da Embrapa 
Rondônia para diagnose. A doença foi confirmada nos municípios de Rolim de Moura, 
Presidente Médici, Cerejeiras, Cacoal, Jaru e Porto Velho. Diante dos resultados, a Defesa 
Sanitária realizou a erradicação das plantas infectadas e vizinhas e pulverizações com fungicidas 
sistêmicos nas lavouras. As propriedades onde foram detectados focos da doença foram 
interditadas até que se constate a eliminação do patógeno nos plantios previamente infectados. 
Esses dados demonstram a importância de se realizar levantamentos sistematizados nas áreas de 
risco de doenças a fim de mitigar a ocorrência das doenças, bem como minimizar a sua 
disseminação. 
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